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A emigração é, em Portugal, um fenómeno de longa 
duração e grande amplitude que teve, no século XXI, 
um novo crescimento. Entre 2001 e 2020, terão saído 
anualmente de Portugal, em média, mais de 75 mil pessoas. 
Somadas às grandes vagas migratórias anteriores, 
da segunda metade do século XX, as saídas mais recentes 
contribuíram para a constituição de uma população 
emigrada de grande dimensão. Hoje, viverão espalhados 
pelo mundo mais de 2.1 milhões de emigrantes portugueses. 
Medida em termos relativos, a emigração portuguesa 
é a maior da Europa e a oitava maior do mundo. Neste Atlas, 
elaborado pela equipa permanente de investigadores 
do Observatório da Emigração, reúne-se e analisa-se 
a informação estatística disponível sobre o estado atual 
da emigração portuguesa.
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Nota sobre as estatísticas

Neste Atlas usam-se, sobretudo, dois tipos de dados sobre a emi-
gração portuguesa. Por um lado, dados de fluxos, isto é, dados
sobre as saídas anuais de emigrantes para os países de destino.
Por outro, dados de stock, ou seja, dados sobre as populações
portuguesas emigradas a viver noutros países, independente-
mente do ano em que aí chegaram.

1. Em rigor, não existem dados sobre saídas de emigrantes do
país de origem, neste caso, de Portugal. Quer o direito interno
nas democracias, quer diversos acordos internacionais, salva-
guardam o direito de saída do país de residência, que por isso
não é registada. Os estados nacionais conservam, porém, o di-
reito de controlar a entrada e fixação de estrangeiros no seu ter-
ritório, como parte do exercício da sua soberania. Se as saídas
não são, em regra, registadas, as entradas são sistematicamente
objeto de autorização e registo (pelo menos sempre que a mi-
gração se faz de modo regular). Ora, como quem saiu entrou
em algum lado, para estimar e caracterizar os fluxos de emigra-
ção de um país procede-se, em regra, à compilação das estatís-
ticas sobre a entrada e permanência desses emigrantes nos
países de destino. Os dados que o Observatório da Emigração
recolhe, divulga e analisa, e que se utilizam neste Atlas, são, as-
sim, obtidos junto das instituições responsáveis pelas estatísticas
de imigração nos países de destino da emigração portuguesa.
Este dados sobre entradas, muitas vezes classificados como “es-
tatísticas espelho” quando usados para medir a emigração, não
correspondem perfeitamente aos dados sobre saídas, pois inclu-
em registos de remigração de pessoas já registadas quando reali-
zaram a sua primeira emigração. Constituem, no entanto, a
melhor proxy disponível para medir a emigração em termos de
fluxo.

2. Para contar e caracterizar uma população (stock), os censos,
normalmente decenais e em alguns casos quinquenais, são o
método mais fiável, porque incidem sobre o universo dos resi-
dentes e presentes num país e não sobre uma amostra destes. Os
valores anuais sobre o número de imigrantes residentes num
país são, em geral, estimativas demográficas calculadas com
base nos dados sobre o movimento da população ou obtidas
através de inquéritos amostrais. Em quase todos os países, os úl-
timos censos realizados e já completamente publicados foram os
de 2000/01 e os de 2010/11. Assim, os valores disponíveis entre
2000/01 e 2010/11, ou depois desta última data, são, em regra,
estimativas. Nem todos os países estimam anualmente dados so-
bre a população emigrada por país de nascimento, pelo que, nes-
ses casos, os únicos dados fiáveis disponíveis sobre o stock de
emigrados são os dados do último censo.

3. Há frequentemente, no tratamento das migrações interna-
cionais, uma confusão entre as categorias de “migrante” e de
“estrangeiro”. A confusão acontece porque o que distingue um
migrante internacional de um migrante interno é o facto de o
primeiro se transformar em estrangeiro quando cruza uma
fronteira internacional. Porém, mesmo no caso das migrações
internacionais, migrante e estrangeiro não são sinónimos. Pri-
meiro, porque um migrante estrangeiro pode adquirir a na-
cionalidade do país em que se fixa, deixando assim de ser
estrangeiro, mas continuando a ser migrante. Segundo, por-
que, dependendo dos regimes de nacionalidade, os filhos de
emigrantes nascidos no país de destino podem ser considera-
dos estrangeiros por os seus pais serem estrangeiros. Neste
caso, teríamos descendentes de emigrantes que já não são emi-
grantes, mas são estrangeiros. Para evitar os efeitos da naciona-
lidade sobre as estatísticas das migrações, opta-se, em geral,
por considerar como migrante toda a pessoa que reside num
país diferente daquele em que nasceu. Usar a naturalidade
(país de nascimento) em detrimento da nacionalidade para
identificar os migrantes tem uma vantagem óbvia: ao contrário
da nacionalidade a naturalidade não muda nem é afetada pelas
diferenças entre os regimes jurídicos da nacionalidade em dife-
rentes países. Neste Atlas, os dados sobre a população portugue-
sa emigrada (stock) referem-se, sempre que possível, a pessoas
nascidas em Portugal que vivem noutro país há, pelo menos, um
ano. No entanto, os dados de saídas (fluxos) referem-se a entra-
das noutro país de pessoas com a nacionalidade portuguesa,
independentemente do seu local de nascimento, pois é o facto
de serem estrangeiros, neste caso portugueses, que está na ori-
gem do registo da sua entrada.

4. Uma nota curta sobre a terminologia. Em bom rigor, não há
emigrantes e imigrantes, mas apenas migrantes que, quando
estudados a partir do seu país de origem são classificados como
emigrantes (porque saíram), mas que, quando estudados no
país de destino onde se fixaram são classificados como imi-
grantes (porque entraram). Nesse sentido, dever-se-ia falar de
emigrantes portugueses quando está em causa a análise do seu
fluxo, e em imigrantes portugueses quando se analisasse a sua
fixação no destino (stock). Para evitar esta flutuação terminoló-
gica ao longo do Atlas, e tendo este como objeto a emigração
portuguesa, optou-se por usar o termo emigrantes na análise
dos fluxos de saída/entrada, e a expressão população portugue-
sa emigrada quando se usam e analisam dados sobre o stock de
imigrantes portugueses no destino (isto é, de nascidos em Por-
tugal que residem num país estrangeiro).
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5. As migrações internacionais, enquanto movimentos de pes-
soas, geram fluxos financeiros em sentido contrário: as remes-
sas dos emigrantes. Estas são transferências correntes, entre
privados, efetuadas por emigrantes para os seus países de ori-
gem. Habitualmente, são medidas em termos nominais, na
moeda do país de destino, pelo que convirá interpretar com
cautela a sua evolução. Uma mudança de um ano para o outro
no valor das remessas recebidas num país tanto pode indicar
uma variação no volume de poupanças dos emigrantes como
uma alteração cambial na relação entre a moeda do país de ori-
gem e a do país de destino; ou uma combinação destas duas
alterações. No Atlas são usados dados sobre as remessas trans-
feridas para Portugal pelos emigrantes portugueses a residir no
estrangeiro (remessas recebidas) e dados sobre as remessas en-
viadas de Portugal para os países de origem dos imigrantes a
viver em Portugal (remessas enviadas). No caso português, as
primeiras têm um valor muito mais elevado do que as segun-
das. Para avaliar o peso económico das remessas estas são tam-
bém medidas em percentagem do PIB do país que as recebe,

bem como em percentagem do valor das exportações ou do in-
vestimento direto estrangeiro.

6. No Atlas da Emigração Portuguesa optou-se por, nos dois pri-
meiros capítulos, usar dados e estimativas referentes a 2019. To-
mou-se esta opção porque 2020 era, em geral, o último ano
disponibilizado pelas fontes dos dados usados nas comparações
internacionais, particularmente pelas Nações Unidas. Ora, comos
sabemos, 2020 foi um ano profundamente atípico para as migra-
ções internacionais devido à pandemia da covid-19, pelo que a
utilização de dados desse ano poderia alterar as tendências regis-
tadas até esse momento. Já para os restantes capítulos, e por existi-
rem, na maioria dos casos, estatísticas dos países de destino
posteriores a 2020, usam-se dados e estimativas referentes a 2021,
ou último ano disponível. Por existirem variações sobre o ano de
referência das estatísticas usadas ao longo do Atlas, é sempre assi-
nalado esse ano. Mais informação sobre a origem dos dados, bem
como notas explicativas sobre estes, sempre que necessário, está
compilada no capítulo sobre “fontes” no final do Atlas.

Nota sobre as estatísticas
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Introdução

A emigração é, em Portugal, um fenómeno de longa duração e
grande amplitude, heterogénea e com impactos sociais signifi-
cativos. Mais intensa nuns períodos da história recente, mais
adormecida noutros, conheceu, no século XXI, um ressurgi-
mento que não dá ainda sinais de esgotamento.

1. De acordo com as estimativas do Observatório da Emigra-
ção, nas duas primeiras décadas do século, de 2001 a 2020,
saíram anualmente de Portugal, em média, mais de 75 mil pes-
soas. Em termos acumulados, a emigração foi responsável pela
partida, ao longo destes vinte anos, de mais de um milhão e
meio de pessoas, o equivalente a perto de 15% da população to-
tal do país. É verdade que, no mesmo período, o regresso de
emigrantes terá representado mais de um terço destas saídas
o que, somado à imigração de estrangeiros, compensou parci-
almente o êxodo e evitou consequências demográficas mais
amplas deste. De qualquer forma, seguindo-se às grandes vagas
migratórias anteriores da segunda metade do século XX, o re-
sultado do ressurgimento recente da emigração foi a constitu-
ição de uma população emigrada de grande dimensão. Hoje,
segundo estimativas das Nações Unidas, vivem espalhados
pelo mundo mais de 2.1 milhões de emigrantes portugueses,
isto é, mais de 2.1 milhões de pessoas nascidas em Portugal, o
equivalente a cerca de um quinto da população residente no
país. Medida assim, em termos relativos, em proporção da po-
pulação nacional, a emigração portuguesa é a maior da Europa
e a oitava maior do mundo (descontando os pequenos países,
com menos de um milhão de habitantes). O maior país de emi-
gração portuguesa continua a ser a França, onde vivem cerca
de 600 mil pessoas nascidas em Portugal, mais de um quarto da
população portuguesa emigrada.

2. A emigração do século XXI aprofundou a mudança ocorrida
nos anos 60 do século passado, deixando de se dirigir para a
América e, em menor proporção, para África, concentrando-
-se, no essencial, na Europa. Os destinos europeus, responsáveis
por mais de 80% da emigração atual, viram a sua centralidade
reforçada com a integração europeia de Portugal e a progressiva
transformação da União Europeia, e estados associados, num
espaço continental de livre circulação e fixação internas. Nes-
tas duas últimas décadas, esta nova emigração portuguesa, ba-
sicamente europeia, cresceu a par com a evolução do mercado
de trabalho nacional, por sua vez muito afetado pelas dinâmi-
cas de estagnação económica, primeiro, e de crise, depois. Nes-
te contexto, a emigração conheceu um pico entre 2010 e 2019,
com o seu ponto mais alto em 2013, ano em que terão saído do
país cerca de 120 mil emigrantes. Ao longo de todo este perío-
do, a hierarquia dos principais destinos foi variando: até 2008,

a Espanha foi o destino que mais cresceu e para onde se dirigi-
am mais emigrantes, lugar que seria posteriormente ocupado
provisoriamente pela Suíça e, mais longamente, pelo Reino
Unido. Este país, que foi durante anos o principal destino da
emigração portuguesa, exerce hoje uma atração cada vez mais
reduzida por efeito do Brexit. A saída da União Europeia não
só colocou obstáculos à mobilidade para o Reino Unido, antes
inexistentes, como introduziu insegurança sobre a estabilida-
de da fixação no país, o que se traduz na contínua redução dos
fluxos migratórios portugueses para este destino desde 2016.
Hoje, a emigração começa a ser mais diversificada em termos
de destinos, os quais incluem países com uma história longa de
atração de portugueses, como a França, Alemanha, Suíça, Espa-
nha e (ainda) o Reino Unido, mas também a Bélgica, os Países
Baixos e os escandinavos.

3. Para além de europeia, a nova emigração é mais qualificada.
Isto não significa que a maioria dos emigrantes sejam trabalha-
dores qualificados, mas que estes têm um peso crescente na
emigração. Inicialmente, o crescimento da emigração mais
qualificada acompanhou a crescente qualificação da população
portuguesa. Porém, na segunda década do século, a emigração
qualificada passou a crescer mais do que a qualificação dos
portugueses, em geral. Esta emigração mais qualificada diri-
ge-se sobretudo para os novos destinos da emigração portu-
guesa, como o Reino Unido, continuando os antigos países de
emigração, como a França, a ser sobretudo destinos de traba-
lho pouco qualificado. Ou seja, neste plano, a emigração tor-
nou-se mais heterogénea, coexistindo temporalmente fluxos
mais e menos qualificados, mas com geografias diferenciadas.

4. Heterogeneidade é também o traço dominante da emigração
quando analisada no plano demográfico. Globalmente, em ter-
mos de fluxos, a emigração portuguesa é equilibrada por sexos
e, sem surpresas, composta maioritariamente por ativos jo-
vens: mais de dois terços dos emigrantes que saíram de Portu-
gal ao longo da última década tinham entre 15 e 39 anos.
Porém, as populações emigradas, compostas por vagas sucessi-
vas de emigração, têm demografias muito diversificadas. Nos
países de destino no continente americano, como o Brasil e os
EUA, onde é hoje muito pequeno o número de entradas anuais
de novos emigrantes portugueses, a população emigrada está
muito envelhecida e em diminuição. Pelo contrário, nos novos
destinos da emigração, como os países anglo-saxónicos e escan-
dinavos, as populações portuguesas emigradas são ainda jo-
vens e estão em crescimento, dada a contínua entrada de novos
emigrantes em idade ativa jovem. O envelhecimento da emi-
gração afeta ainda os destinos europeus tradicionais, como a
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França, embora em menor grau, devido a alguma substituição
de gerações por via da reativação parcial dos fluxos para estes
países nas duas últimas décadas. Em resumo, encontramos
hoje na emigração portuguesa populações numerosas mas en-
velhecidas, em recessão e pouco qualificadas, a par de popula-
ções jovens, em crescimento e maioritariamente qualificadas,
bem como todos os perfis intermédios.

5. Um país de grande emigração é, em regra, um país que bene-
ficia de transferências significativas de remessas dos seus emi-
grantes. Sendo, em Portugal, a emigração maior do que a
imigração, em particular em termos acumulados, as remessas
recebidas ultrapassam largamente as remessas enviadas para o
estrangeiro pelos imigrantes residentes no país. É da Suíça e de
França, países com uma história migratória mais antiga, mas
que nunca foi interrompida, que vêm a maioria das remessas
dos emigrantes portugueses. O seu valor é economicamente
significativo: nas duas últimas décadas, as remessas atingiram
valores na ordem dos 1.8% do PIB. Em termos líquidos, os sal-
dos das remessas são da mesma ordem de grandeza dos saldos
das transferências europeias para Portugal: em alguns anos, o
valor líquido das remessas recebidas ultrapassou mesmo o valor
líquido dos fundos europeus transferidos para o país. Quando
os valores das remessas são desta ordem, não pode ignorar-se o
seu impacto no desenvolvimento dos países que as recebem.
Importa, no entanto, precisar que esse impacto é indireto: ao
contrário dos fundos europeus, as remessas são transferências
entre particulares e, portanto, não são mobilizáveis para financi-
ar políticas públicas. As remessas permitem aumentar o rendi-
mento disponível das famílias que os recebem e, por essa via, os

consumos e investimentos dessas famílias. De qualquer forma,
as remessas constituem um dos contributos positivos da emi-
gração para o desenvolvimento dos países de origem desta.
Mas não são o único. A criação de múltiplas relações entre os
emigrantes e o seu país de origem favorecem o acesso a infor-
mações, competências e oportunidades diversas. Estes efeitos
positivos da emigração podem ser ampliados com a interven-
ção do Estado, ou seja, com a constituição e implementação de
políticas públicas de emigração.

6. No outro lado da moeda estão os impactos demográficos da
emigração. Portugal é, hoje, um país em recessão demográfica,
com uma das mais baixas taxas de natalidade não só da Europa
como do mundo. Essa dinâmica recessiva é ampliada pela emi-
gração. Esta é seletiva e contribui para a redução do número de
jovens em idade ativa (mais de um quarto dos nascidos em Por-
tugal com 15-39 anos vivem no exterior) e para a redução do
número de mulheres em idade fértil (os nascimentos no estran-
geiro de mães portuguesas representarão cerca de um quinto
dos nascimentos em Portugal). Ou seja, em termos demográfi-
cos, o impacto da emigração é estrutural e diferido no tempo.
Não sendo provável a redução, no curto prazo, dos patamares de
desigualdade entre Portugal e os países de destino da emigração
portuguesa, e tendo as redes migratórias entre estes sido recen-
temente atualizadas e amplidas, não é também provável que se
observe, no curto prazo, uma redução substancial dos valores
atuais da emigração. Só o aumento da imigração poderá, pois,
contribuir para atenuar as consequências da acumulação de di-
nâmicas demográficas recessivas, no plano da natalidade, com
níveis relativamente elevados e persistentes de emigração.

Introdução

10



1 | Dados gerais sobre a emigração portuguesa

Antecedentes

A emigração portuguesa no século XXI

Portugueses emigrados no século XXI

A demografia da emigração

Emigração e qualificação

As remessas dos emigrantes

O valor económico das remessas
11



A emigração portuguesa foi uma constante nos três primeiros
quartéis do século XX, apenas interrompida pelas duas guerras
mundiais e pela grande crise de 1929. Até aos anos 60, teve so-
bretudo destinos americanos, como o Brasil, o mais importan-
te, os EUA e o Canadá. Desde então, e até 1974, os destinos
europeus superaram os americanos, com destaque para França
e Alemanha, atingindo o seu valor mais alto de sempre em
1970, ano em que ocorreram mais de 180 mil saídas, das quais
mais de 108 mil terão sido clandestinas. Os anos de crescimen-
to da emigração para a Europa, antes do 25 de Abril, foram
anos de elevada emigração clandestina. Nos anos 50 e 60 cres-
ceu também a emigração para África, ausente das estatísticas
oficiais por ser então considerada uma migração interna. Diri-
gida em especial para Angola e Moçambique, esta emigração
desembocaria, em 1974/75, com a descolonização, no retorno
de meio milhão de portugueses, os chamados “retornados”.

12

Antecedentes

A emigração clandestina antes do 25 de Abril
Saídas irregulares de portugueses, 1951-1973

A emigração portuguesa para África antes do 25 de Abril
Saídas de portugueses para Angola, Moçambique e outros países, 1944-1974
* Exceto ex-colónias portuguesas.

A emigração portuguesa antes do 25 de Abril
Saídas de portugueses, por continente de destino, 1901-1973

Retornados por distrito
Portugueses que residiam nas ex-colónias em 31/12/1973, por distritos de
residência em 1981



13

Destinos da emigração portuguesa na primeira metade do século XX
Saídas totais de portugueses, por país de destino, 1901-1950

Destinos da emigração portuguesa nas vésperas do 25 de Abril
Saídas totais de portugueses, por país de destino, 1951-1973



As duas primeiras décadas do século XXI são de retoma da
emigração, apenas interrompida na crise financeira de 2009-
-10. Sendo a crise global, a emigração não foi alternativa viável,
pois todos os destinos possíveis eram por ela afetados. Entre
2010 e 2013, a crise das dívidas soberanas teve efeitos assimé-
tricos em vez de globais. Com a crise e as respostas à crise, de
orientação austeritária, aumentou a emigração, com um pico,
em 2013, de 120 mil saídas, número três vezes superior ao das
40 mil saídas em 2001. Hoje, a emigração é da ordem das 70 mil
saídas anuais. A evolução da emigração portuguesa tem estado
positivamente correlacionada com a da taxa de desemprego e
negativamente com a da imigração. Durante a crise de 2010-13
esta relação traduziu-se em crescimento da emigração e dimi-
nuição da imigração, o que resultou em saldos migratórios ne-
gativos durante vários anos. Em termos comparativos,
Portugal destaca-se, na Europa, por ter uma taxa de saídas mé-
dia-alta e um saldo migratório baixo.14

A emigração portuguesa no século XXI

Emigração e desemprego
Saídas de portugueses (estimativa) e taxa de desemprego, 2001-2019

Comparação internacional: saldos migratórios dos países europeus
Saldos migratórios relativos, países da União Europeia e EFTA, média 2017-2019

A emigração portuguesa no século XXI
Saídas de portugueses, 2001-2019 (estimativa)

Emigração e imigração em Portugal
Saídas de portugueses e entradas de estrangeiros em Portugal, 2001-2019
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Comparação internacional: a emigração na Europa por país de origem
Fluxos de saída e taxas de emigração (saídas), 2015-2019



Entre 1960 e 2019, o número de portugueses a viver no estran-
geiro mais do que duplicou, passando de pouco menos de um
milhão para mais de dois milhões e meio. Em termos relativos,
isto é, em percentagem da sua população, Portugal é hoje o país
europeu com mais emigrantes: o número de portugueses a vi-
ver no estrangeiro corresponde a cerca de um quarto da popu-
lação do país. Em contrapartida, Portugal é ainda, no plano
europeu, um país de baixa imigração em termos relativos. Com
emigração elevada e imigração baixa, Portugal integra, na Eu-
ropa, um arco periférico constituído sobretudo por países do
Leste. Globalmente, Portugal era, em 2019, o 26.º país do mun-
do com mais nascidos no território nacional a viver no estran-
geiro. Porém, se ponderarmos o número de emigrantes pela
população do país, Portugal, com uma taxa de emigração de
26%, era, em 2019, o 8.º país do mundo com mais emigrantes
em termos relativos (considerando apenas países com mais de
um milhão de habitantes).

Portugueses emigrados no século XXI
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Comparação internacional: emigração e imigração na União Europeia
Taxas de emigração e de imigração (stock) nos países da União Europeia, 2019

Evolução do número de portugueses emigrados
Nascidos em Portugal a residir no estrangeiro, 1960-2019
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Comparação internacional: emigrantes no mundo por país de origem
Residentes nascidos no estrangeiro, por país de naturalidade, 2019

Comparação internacional: emigrantes no mundo em percentagem da população do país de origem
Taxa de emigração (stock), por país de origem, 2019



A composição demográfica dos fluxos de saída mais recentes de
Portugal caracteriza-se, globalmente, pela existência de uma
maioria de homens (mais de 60%) e por um claro predomínio
dos ativos jovens: quase 70% tem entre 15 e 39 anos. A emigra-
ção é seletiva e continua a contribuir para a redução, em Portu-
gal, do número de jovens em idade ativa: mais de um terço dos
nascidos em Portugal com idades entre os 15 e os 39 anos vive
hoje no exterior. Em termos acumulados, isto é, considerando
a totalidade dos portugueses a viver no estrangeiro, indepen-
dentemente do ano em que emigraram, observa-se, no entanto,
uma tendência para o envelhecimento: entre 2001 e 2011, a
percentagem de emigrantes com mais de 65 anos, cresceu qua-
se 50%, representando, naquele último ano, mais de 14% do
número total de portugueses a viver em países da OCDE. Na
comparação internacional, a emigração portuguesa está, em
termos acumulados, globalmente equilibrada por sexos e tem
um índice de envelhecimento intermédio.18

A demografia da emigração

Emigração portuguesa por grupo de idade
Saída de portugueses por grupo de idade, segundo a fonte, 2021

Sexo e idade dos emigrantes portugueses, 2011
Nascidos em Portugal a residir nos países da OCDE, por sexo e idade, 2010/11

Sexo e idade dos emigrantes portugueses, 2001
Nascidos em Portugal a residir nos países da OCDE, por sexo e idade,
2000/01
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Comparação internacional: mulheres emigrantes no mundo
Percentagem de mulheres entre os residentes nascidos no estrangeiro, por país de naturalidade, 2019

Comparação internacional: emigrantes idosos no mundo
Percentagem de emigrantes com 65 e mais anos entre os residentes nascidos no estrangeiro a residir nos países da OCDE, por país de naturalidade, 2019



Tem vindo a crescer a percentagem de emigrantes com curso
superior, refletindo o aumento da qualificação da população
portuguesa, em geral. Porém, em termos acumulados, a emi-
gração portuguesa é pouco qualificada: em 2011, 62% dos emi-
grantes portugueses a residir em países da OCDE tinham o
ensino básico e apenas 11% o superior. Esta realidade é, em
parte, o resultado acumulado da história: quanto mais recente
é a emigração mais qualificados são os emigrantes portugue-
ses. Esta é também a razão por que os imigrantes inativos, em
geral reformados, são menos qualificados do que os ativos. No
futuro, com o aumento da qualificação em Portugal, é provável
um maior crescimento da emigração mais qualificada uma vez
que a probabilidade de um português licenciado emigrar é cer-
ca de quatro vezes superior à de um português com o ensino
básico. Na comparação internacional, Portugal continua ainda
a ser um país de origem de uma emigração pouco qualificada,
mais próxima da emigração mexicana do que da indiana.20

Emigração e qualificação

A qualificação da emigração portuguesa
Nascidos em Portugal com 15 e mais anos a residir nos países da OCDE, por
nível de escolarização, 2000/01 e 2010/11

Qualificação e antiguidade da emigração portuguesa
Nascidos em Portugal com 15 e mais anos a residir nos países da OCDE,
segundo o nível de instrução e o tempo de residência no destino, 2011

Qualificação dos portugueses e dos emigrantes
Percentagem de diplomados do ensino superior na população residente em
Portugal e nos nascidos em Portugal a residir nos países da OCDE, 2001/2011

Qualificação e atividade da emigração portuguesa
Nascidos em Portugal com 15 e mais anos a residir nos países da OCDE,
segundo o nível de instrução e a condição perante o trabalho, 2011

Probabilidade de emigrar em Portugal por qualificação
Nascidos em Portugal a residir nos países da OCDE em percentagem da
população portuguesa total, por nível de instrução, 2011
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Comparação internacional: emigrantes com curso superior por país de origem
Percentagem de diplomados com curso superior nascidos no estrangeiro a residir nos países da OCDE, 2015/16



Portugal recebeu, em 2021, mais de 3,6 mil milhões de euros de
remessas de emigrantes. Este valor foi quatro vezes superior ao
das remessas enviadas para o estrangeiro pelos imigrantes a re-
sidir no país, o que ilustra bem a posição de Portugal como país
de emigração. As remessas dos emigrantes continuam a ser ele-
vadas, tendo um valor da mesma ordem de grandeza das trans-
ferências europeias para Portugal. Em termos temporais, as
remessas cresceram continuadamente desde 2010, estabilizan-
do nos últimos anos, em correspondência com o crescimento
da emigração induzido pela crise de 2010-13. Na comparação
internacional, Portugal era, em 2019, em termos absolutos, o
35.º país do mundo com mais remessas recebidas. Na Europa,
apenas nove países, dos quais oito com populações de maior
dimensão, recebiam valores mais elevados. Ou seja, em termos
relativos, Portugal era dos países com mais remessas recebidas.
Ao mesmo tempo, era um dos países desenvolvidos que menos
remessas enviava para o estrangeiro.22

As remessas dos emigrantes

Remessas dos emigrantes portugueses
Remessas recebidas em Portugal, em milhares de euros, valores nominais,
2001-2021

Remessas enviadas pelos imigrantes
Remessas saídas de Portugal para o estrangeiro, em euros, valores
nominais, 2011-2021

Remessas e transferências da União Europeia
Saldos das remessas e das transferências da União Europeia, 2001-2021

Comparação internacional: remessas dos emigrantes
Remessas por país de receção, em dólares, 2019
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Comparação internacional: remessas recebidas
Remessas por país de receção, em dólares, 2019

Comparação internacional: remessas enviadas
Remessas por país de origem, em dólares, 2019



Na segunda década do século XXI, o valor das remessas recebidas
em Portugal estabilizou em torno dos 1,8% do PIB, valor elevado
como mostra a comparação com o peso da Autoeuropa na econo-
mia nacional: 1,4% do PIB em 2020. Portugal está, porém, longe
dos valores observados no início do século, quando as remessas
representavam perto de 3% do PIB, e a grande distância do pico
deste indicador no pós-25 de Abril: quase 10% do PIB em 1979.
Sendo um país desenvolvido, Portugal distingue-se de outros paí-
ses de grande emigração por ter uma menor dependência econó-
mica das remessas dos emigrantes cujo valor, em percentagem do
PIB variava, em 2019, entre 31%, na Somália, e menos de 0,1%,
nos EUA. A conclusão é idêntica quando se comparam os valores
das remessas com os das exportações ou os do investimento dire-
to estrangeiro: em 2019, as remessas equivaliam a 4% das exporta-
ções em Portugal, a 316% no Sudão e a menos de 0,1% em
Hong-Kong; ou a 54% do investimento direto estrangeiro em
Portugal, a 4445% no Nepal e a -31.674% no Sudão do Sul.24

O valor económico das remessas

Remessas em percentagem do PIB
Remessas recebidas em Portugal, em percentagem do PIB, 2001-2021

Comparação internacional: remessas recebidas em percentagem do PIB
Remessas, por país de receção, em percentagem do PIB, 2019
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Comparação internacional: remessas recebidas em percentagem das exportações
Remessas, por país de receção, em percentagem das exportações, 2019

Comparação internacional: remessas recebidas em percentagem do investimento direto estrangeiro
Remessas, por país de receção, em percentagem do investimento direto estrangeiro, 2019



26



2 | Os destinos da emigração

Saídas de emigrantes

Emigração portuguesa e Covid

Emigrantes portugueses no estrangeiro

Emigrantes e nacionalidade

Origens das remessas
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A emigração portuguesa no século XXI é um fenómeno euro-
peu. A criação de um espaço de livre circulação na União
Europeia, a que se associaram países como a Suíça ou a No-
ruega, facilitou esta concentração e regionalização dos desti-
nos. A emigração para a América do Norte e do Sul, bem
como para África, é hoje minoritária. Na Europa, cinco paí-
ses, com importância variável ao longo do tempo, constituem
os principais destinos da emigração portuguesa: Reino Uni-
do, Suíça, França, Espanha e Alemanha. Vista do lado dos pa-
íses de destino, a emigração portuguesa é o maior fluxo de
entrada no Luxemburgo, em França (em alguns anos) ou no
Brasil. Em contrapartida, é relativamente secundária em des-
tinos como a Alemanha, que recebe a maioria dos seus imi-
grantes de outras origens. No início do século, e até à crise
financeira global, Espanha foi o principal destino da emigra-
ção portuguesa. A partir daí, foi substituída pelo Reino Uni-
do, país para o qual a emigração se tem reduzido desde o

início do processo do Brexit. Na última década, tem crescido
de forma continuada e acentuada a emigração para os Países
Baixos e Escandinávia. Os Países Baixos poderão juntar-se,
no curto prazo à lista dos principais destinos da emigração
portuguesa.

28

Saídas de emigrantes

Destinos europeus da emigração portuguesa
Entradas de portugueses na Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Suíça, 2000-2019

A importância da emigração portuguesa
Percentagem das entradas de portugueses no total das entradas de
estrangeiros nos principais países de destino, 2019

Destinos da emigração portuguesa, 2000-2007
Número médio de entradas anuais de portugueses nos principais países de
destino, 2000-2007
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Destinos da emigração portuguesa, 2000-2019
Número médio de entradas anuais de portugueses nos principais países de destino, 2000-2019

Destinos da emigração portuguesa, 2008-2013
Número médio de entradas anuais de portugueses nos principais países de
destino, 2008-2013

Destinos da emigração portuguesa, 2014-2019
Número médio de entradas anuais de portugueses nos principais países de
destino, 2014-2019



As políticas de combate à covid introduziram limites à mobili-
dade, com consequências recessivas sobre a economia. Neste
contexto, houve uma redução global das migrações internacio-
nais. A emigração portuguesa não foi exceção: em 2020 caiu
44%, ficando-se pelos valores observados no início do século, da
ordem das 45 mil saídas – apesar de tudo um número elevado
tendo em conta o contexto. A quebra foi temporária: pelo menos
60 mil portugueses emigraram em 2021, mais 15 mil do que no
ano anterior, o que representou uma subida de 33%. Porém, a
emigração foi ainda 25% menor do que em 2019. A coincidência
com a saída do Reino Unido da União Europeia agravou a que-
bra em 2020 e explica por que em 2021 a emigração não atingiu
os valores pré-pandemia. Porém, em seis países de destino a
emigração não só recuperou como ultrapassou os números de
2019. Escandinávia e Benelux foram as regiões em que se verifi-
cou essa ultrapassagem, confirmando-se o progressivo cresci-
mento recente da emigração para aqueles destinos.30

A pausa da covid

Quebra da emigração portuguesa na pandemia
Saídas de portugueses, 2019-2021 (estimativa)

Quebra da emigração portuguesa na pandemia por país de destino
Variação relativa das entradas de portugueses nos principais países de
destino, 2019-2020

A recuperação da emigração portuguesa no pós-pandemia
Variação relativa das entradas de portugueses nos principais países de
destino, 2019-2021
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O impacto da pandemia na emigração portuguesa
Variação relativa das entradas de portugueses nos principais países de destino, 2019-2020
Nota: as variações relativas devem ser interpretadas com cuidado. Por exemplo, a variação absoluta entre 2019 e 2020 correspondeu, no Reino Unido, a uma
diminuição do número de entradas que passaram de 24.593 para 6.664; na Moldávia a um aumento de 7 entradas para 43.



Mais de dois terços dos emigrantes portugueses vivem na Eu-
ropa, enquanto na América residem 28%, sendo residual o
número destes noutras partes do mundo (2%). O número de
emigrantes a viver na Europa cresceu nas últimas décadas,
mas diminuiu o número dos residentes na América. A França
é o país onde residem mais emigrantes portugueses (quase
600 mil em 2021). Outros países com grande número de emi-
grantes portugueses, entre 100 e 200 mil, incluem a Suíça, o
Reino Unido, os EUA, o Canadá, o Brasil, a Alemanha e a
Espanha. Globalmente, a população portuguesa emigrada
tem uma distribuição por sexos equilibrada, mas variável por
país: mais masculinizada na Noruega e com predomínio de
mulheres no Reino Unido. Em termos etários há três tipos de
destinos: com populações envelhecidas e em acentuada dimi-
nuição (entre outros, Brasil, Canadá, EUA e Austrália); com
populações em envelhecimento e em estagnação ou ligeira di-
minuição (como a Alemanha, Espanha, França e Suíça); e

com populações jovens e em crescimento (casos do Reino Uni-
do, Irlanda e países escandinavos).
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Emigrantes portugueses a viver no estrangeiro

Emigrantes portugueses
Nascidos em Portugal a residir no estrangeiro, principais países de destino, 2019 ou último ano disponível

A importância dos portugueses emigrados
Percentagem dos nascidos em Portugal no total de nascidos no estrangeiro, principais países de destino, 2019 ou último ano disponível
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Emigrantes portugueses no mundo
Nascidos em Portugal residentes no estrangeiro, principais países de destino, 2019 ou último ano disponível

Mulheres portuguesas emigradas
Percentagem de mulheres nascidas em Portugal a residir no estrangeiro,
principais destinos, 2019 ou último ano disponível

Emigrantes portugueses com mais de 65 anos
Percentagem de nascidos em Portugal a residir no estrangeiro com mais de
65 anos, principais países de destino, 2019 ou último ano disponível



Há mais portugueses do que emigrantes portugueses a residir
no estrangeiro. São portugueses, ou podem sê-lo, não só os
emigrantes, muitas vezes com dupla nacionalidade, mas tam-
bém os seus filhos e conjugues nascidos no estrangeiro. O nú-
mero de emigrantes portugueses que adquirem a nacionalidade
dos países de destino varia em função do regime de nacionali-
dade desses países e da proteção adicional que garantem com
aquela aquisição. Por isso, mais de dois terços dos emigrantes
portugueses nos EUA e no Canadá adquiriram a nacionalida-
de destes países, com regimes de nacionalidade de direito de
solo. Pelo contrário, na maioria dos países europeus os emi-
grantes portugueses conservaram a nacionalidade originária,
quer porque a naturalização é aí mais difícil quer porque sen-
do cidadãos comunitários, a sua condição de estrangeiro tem
efeitos reduzidos. Acontecimentos como o Brexit, eliminando
a cidadania europeia dos emigrantes portugueses no Reino
Unido, traduziram-se num aumento de pedidos da naciona-

lidade britânica, demonstrando a contrario, os efeitos dissu-
asores, pela segurança que porporciona, da cidadania euro-
peia sobre a naturalização dos emigrantes.
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Emigrantes e nacionalidade

Portugueses no estrangeiro
Residentes no estrangeiro com nacionalidade portuguesa, principais países de destino, 2019 ou último ano disponível

Emigrantes e nacionalidade
Residentes no estrangeiro nascidos em Portugal e com nacionalidade
portuguesa, principais países de destino, 2019 ou último ano disponível

Portugueses que adquiriram a nacionalidade dos países de destino
Valor acumulado das aquisições de nacionalidade dos países de destino por
portugueses residentes nos EUA, Canadá, Alemanha, Suíça, Reino Unido,
França, Luxemburgo e Espanha, 2000-2020
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Portugueses no mundo
Residentes no estrangeiro com nacionalidade portuguesa, 2019 ou último ano disponível

Aquisições da nacionalidade dos países de destino
Portugueses que adquiriram a nacionalidade alemã, espanhola, francesa, britânica e suíça, 2000-2020



Mais de metade das remessas recebidas em Portugal, vêm da Suí-
ça e França, os países onde residem mais portugueses emigrados e
que são destinos ativos da emigração portuguesa. Seguem-se,
com valores bem menores, Reino Unido, Angola, EUA e Alema-
nha. Em sentido contrário, o país que recebe mais remessas de
Portugal, enviadas por imigrantes aqui estabelecidos, é o Brasil
(quase metade). Todos os outros destinos das remessas recebem
montantes muito mais modestos. A transformação do Brasil em
país de emigração para Portugal, quando no passado foi um dos
destinos principais da emigração portuguesa, é ilustrada pelo fac-
to de hoje as remessas enviadas de Portugal para o Brasil serem 37
vezes superiores às originárias daquele país. Transformação in-
versa aconteceu em Angola: em 2001, este país recebia o dobro
das remessas que enviava para Portugal, hoje envia remessas num
valor 32 vezes superior ao das que recebe. Neste século, o Brasil
transformou-se no maior país de origem da imigração em Portu-

gal e Angola num dos poucos países de destino não europeus da
emigração portuguesa, ainda que hoje em declínio.
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Origens das remessas

Origem das remessas dos emigrantes portugueses
Remessas recebidas em Portugal dos principais países de emigração, em
percentagem das remessas totais recebidas, 2021

Evolução das remessas recebidas em Portugal
Remessas recebidas em Portugal por principais países de origem das transferências, 2002-2020

Destino das remessas enviadas pelos imigrantes em Portugal
Remessas enviadas de Portugal para os principais países de imigração, em
percentagem das remessas totais enviadas para o estrangeiro, 2021



37

Origem das remessas recebidas em Portugal
Remessas recebidas em Portugal dos principais países de emigração, milhares de euros, 2019

Destinos das remessas enviadas de Portugal para o estrangeiro
Remessas enviadas de Portugal para os principais países de imigração, milhares de euros, 2019
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3 | A emigração para a Europa

A emigração para França

A emigração para a Alemanha

A emigração para a Suíça

A emigração para Espanha

A emigração para o Reino Unido

A emigração para o Luxemburgo

A emigração para os Países Baixos

A emigração para a Bélgica

A emigração para a Suécia

A emigração para a Dinamarca

A emigração para a Noruega
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França é o país em que residem mais portugueses emigrados (qua-
se 600 mil). Esta realidade resulta da continuidade da emigração
desde os anos 60 do século XX, quando aquele país era o principal
destino dos fluxos de saída de Portugal. A emigração para França
diminuiu no pós-25 de Abril, mas envolveu sempre milhares de
novas entradas anuais, com um pico nos anos da crise em 2011-13,
quando entraram no país quase 20 mil portugueses por ano. Cons-
tituída maioritariamente por emigrantes a viver há décadas em
França, a população portuguesa emigrada, equilibrada em termos
de sexo, está muito envelhecida. Continua, como nos anos 60 e 70, a
ser composta sobretudo por trabalhadores pouco qualificados: em
2020, tinham formação superior apenas 5% dos emigrantes portu-
gueses, mas 15% dos marroquinos, 21% dos argelinos e, no topo,
63% dos emigrantes chineses. Mais de 43% dos emigrantes portu-
gueses viviam na região de Paris, um grau de concentração muito
superior ao da população francesa total (19%) e ligeiramente supe-
rior ao do conjunto dos imigrantes (38%).40

A emigração para França

A emigração portuguesa para França
Entradas de portugueses em França, 2003-2020

Emigrantes portugueses em França
Nascidos em Portugal a residir em França, 2005-2021

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses em França
Nascidos em Portugal a residir em França, por sexo e idade, 2018

Qualificação dos estrangeiros a residir em França
Nascidos no estrangeiro a residir em França, por grau de instrução, segundo
país de nacionalidade, em percentagem, 2020



41

Cidades de residência dos emigrantes portugueses em França
Nascidos em Portugal a residir em França, cidades com mais de 200 mil habitantes, 2012



A Alemanha era o segundo destino da emigração portuguesa
antes de 1974, mas perdeu importância relativa com o apareci-
mento de novos destinos desde finais do século passado. Regis-
ta, porém, dois picos de emigração neste segundo período: o
primeiro, nos anos 90 do século passado, induzido pela procura
alemã de mão-de-obra migrante para os trabalhos de reconstru-
ção dos estados do Leste, na sequência da queda do Muro; o se-
gundo, como resposta à crise das dívidas soberanas em Portugal,
entre 2010 e 2016. Hoje, viverão na Alemanha menos de 120 mil
emigrantes portugueses que constituem uma população com-
posta por uma ligeira maioria de homens (55%) e em processo
de envelhecimento (14% têm mais de 64 anos). Marcada por al-
guma endogamia, evidenciada pela baixa taxa de casamentos
mistos que regista, está muito concentrada e sobrerrepresenta-
da em apenas quatro estados: na Renânia do Norte-Vestfália,
Baden-Württemberg, Hessen e Hamburgo vivem 66% dos emi-
grantes portugueses (e apenas 42% dos alemães).42

A emigração para a Alemanha

A emigração portuguesa para a Alemanha
Entradas de portugueses na Alemanha, 2000-2021
Nota: ver, nas Fontes, a explicação sobre as duas linhas neste gráfico.

Emigrantes portugueses na Alemanha
Nascidos em Portugal a residir na Alemanha, 2000-2021

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Alemanha
Nascidos em Portugal a residir na Alemanha, por sexo e idade, 2020

Casamentos com nacionais alemães
Percentagem de estrangeiros a residir na Alemanha que casaram com
cidadãos alemães, principais nacionalidades, 2020
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Regiões de residência dos emigrantes portugueses na Alemanha
Nascidos em Portugal a residir na Alemanha, por Länder, 2020



A Suíça é o segundo país em que vivem mais emigrantes portu-
gueses: cerca de 200 mil. Com uma história mais recente do que a
da emigração para França e Alemanha, os fluxos de portugueses
para a Suíça iniciaram-se em meados dos anos 80. Em 2013, regis-
tou-se um pico de entradas (20 mil), após o que se observou uma
tendência para a diminuição e eventual estabilização dos fluxos.
A população portuguesa emigrada na Suíça é menos envelhecida
do que a residente em França ou na Alemanha, por ser mais re-
cente e por, desde 2017, apresentar mais regressos, que incluem
muitos reformados, do que novas entradas, com a consequente
diminuição dos seus efetivos. Como outros destinos mais antigos,
a Suíça recebe sobretudo trabalhadores portugueses pouco quali-
ficados, seja para atividades industriais seja, sobretudo, para ser-
viços intensivos em trabalho, como o turismo. É uma emigração
concentrada nos cantões predominantemente francófonos: em
Vaud, Genebra, Valais, Friburgo e Neuchâtel vivem 61% dos emi-
grantes portugueses (mas apenas 22% dos suíços).44

A emigração para a Suíça

A emigração portuguesa para a Suíça
Entradas de portugueses na Suíça, 2000-2021

Emigrantes portugueses na Suíça
Nascidos em Portugal a residir na Suíça, 2000-2021

Imigrantes na Suíça por setor de atividade
Trabalhadores estrangeiros na Suíça por setor de atividade, em
percentagem, 2020

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Suíça
Nascidos em Portugal a residir na Suíça, por sexo e idade, 2020
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Regiões de residência dos emigrantes portugueses na Suíça
Nascidos em Portugal a residir na Suíça, por cantão, 2020

Saldo da emigração portuguesa para a Suíça
Diferenças entre entradas e saídas de portugueses na Suíça, 1991-2021



Espanha transformou-se, no início do século XXI, no principal
destino da emigração portuguesa, com um máximo de entradas
superior a 27 mil em 2007. O declínio da emigração para Espanha
foi tão rápido e intenso como o seu crescimento. Acompanhado
por regressos e re-emigrações, provocou uma diminuição da po-
pulação emigrante portuguesa a viver naquele país, que passou de
pouco menos de 150 mil, em 2010, para um valor da ordem dos
90 mil, em 2021. A quebra deveu-se sobretudo ao colapso, com a
crise financeira de 2008, da procura de trabalhadores migrantes
no setor da construção. Sendo uma emigração mais recente, apre-
senta uma estrutura etária menos envelhecida do que a dos países
de destino mais antigos. A ligação entre emigração e construção
contribuirá para explicar a concentração da população portugue-
sa nas regiões fronteiriças espanholas, favorecendo movimentos
pendulares internacionais entre os dois países ibéricos. Subli-
nhe-se a concentração na Galiza, onde residem 20% dos portu-
gueses emigrados (e apenas 6% dos espanhóis).46

A emigração para Espanha

A emigração portuguesa para Espanha
Entradas de portugueses em Espanha, 2000-2021

Emigrantes portugueses em Espanha
Nascidos em Portugal a residir em Espanha, 2000-2021

Portugueses em Espanha por setor de atividade
Trabalhadores portugueses em Espanha por setor de atividade, em
percentagem, 2001 e 2011

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses em Espanha
Nascidos em Portugal a residir em Espanha, por sexo e idade, 2020
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Regiões de residência dos emigrantes portugueses em Espanha
Nascidos em Portugal a residir em Espanha, por comunidade autónoma, 2020



O Reino Unido substituiu a Espanha como principal destino
da emigração portuguesa desde 2010, mantendo ainda hoje
essa posição. Entre 2013 e 2016, entraram anualmente no Rei-
no Unido mais de 30 mil portugueses, quase um terço da emi-
gração portuguesa total. O Brexit pôs termo a esta dinâmica.
Em 2017, na sequência do referendo que aprovou a saída do
Reino Unido da União Europeia, as entradas de portugueses
baixaram para 22 mil, prolongando-se a descida até hoje: em
2022, o número de emigrantes portugueses entrados no Reino
Unido foi inferior a oito mil, um quarto do pico de 2015. Sendo
o resultado de fluxos recentes, a população portuguesa emigra-
da no Reino Unido, superior a 150 mil indivíduos, é composta
maioritariamente por ativos jovens. É, também, mais qualifica-
da do que a maioria da emigração portuguesa, contando mais
de 40% de licenciados. Dois terços dos emigrantes portugueses
vivem na região de Londres e nas regiões vizinhas do Este e do
Sudoeste, onde residem apenas um terço dos britânicos.

A emigração para o Reino Unido
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A emigração portuguesa para o Reino Unido
Entradas de portugueses no Reino Unido, 2000-2021

Emigrantes portugueses no Reino Unido
Nascidos em Portugal a residir no Reino Unido, 2000-2020

Qualificação dos emigrantes portugueses no Reino Unido
Nascidos em Portugal a residir no Reino Unido, por nível de escolaridade, em
percentagem, 2010 e 2020

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses no Reino Unido
Nascidos em Portugal a residir no Reino Unido, por sexo e idade, 2020
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Regiões de residência dos emigrantes portugueses no Reino Unido
Nascidos em Portugal a residir no Reino Unido, por região, 2020



O Luxemburgo é o país em que é maior o impacto da emigração
portuguesa: nasceram em Portugal 12% dos habitantes daquele
país, os quais representam 32% dos imigrantes que nele residem.
Portugal é a principal origem da migração para o Luxemburgo,
embora, nos últimos anos, outros fluxos tenham crescido mais do
que os de portugueses. Um dos destinos da emigração dos anos
60, o Luxemburgo voltou a ser mais procurado no início deste sé-
culo, crescendo o número de entradas de portugueses no país até
2012, ano em estas foram superiores a 5 mil. Depois deste pico, a
emigração portuguesa para o Luxemburgo diminuiu, oscilando
hoje em torno das 3500 entradas anuais. Os cerca de 75 mil emi-
grantes portugueses residentes no Luxemburgo constituem uma
população em envelhecimento, embora menos acentuado do que
em França e na Alemanha. Quase metade (45%) dos emigrantes
portugueses no Luxemburgo residem no cantão de Esch-sur-
-Alzette, no qual vive 29% da população do país, o que representa
um elevado grau de concentração residencial.50

A emigração para o Luxemburgo

A emigração portuguesa para o Luxemburgo
Entradas de portugueses no Luxemburgo, 2000-2021

Emigrantes portugueses no Luxemburgo
Nascidos em Portugal a residir no Luxemburgo, 2001-2018

A importância dos emigrantes portugueses no Luxemburgo
Percentagem de nascidos no estrangeiro a residir no Luxemburgo, total e
principais nacionalidades, 2021

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses no Luxemburgo
Nascidos em Portugal a residir no Luxemburgo, por sexo e idade, 2020
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Regiões de residência dos emigrantes portugueses no Luxemburgo
Nascidos em Portugal a residir no Luxemburgo, por cantão, 2021



Os Países Baixos são um dos destinos da emigração portuguesa
que mais tem crescido nas últimas décadas, envolvendo já nú-
meros absolutos elevados de entrada e fixação. Ao longo deste
século, o número de entradas de portugueses nos Países Baixos
registou um tendência de subida continuada, mais do que tripli-
cando entre 2000 (mil entradas) e 2021 (mais de três mil). No
mesmo período, duplicou o número de emigrantes portugueses
a residir nos Países Baixos, hoje da ordem dos 20 mil. Dado o ca-
rácter recente desta emigração mais acentuada, a população de
portugueses emigrados nos Países Baixos é composta sobretudo
por ativos jovens, maioritariamente empregados em atividades
terciárias. Perto de dois terços (65%) dos emigrantes portugue-
ses estão concentrados nas regiões da Holanda do Norte e do Sul
(nas quais vivem apenas 37% dos neerlandeses). É na Holanda
do Sul, região em que se situam, entre outras, as cidades de Ro-
terdão e Eindhoven, que se observa maior sobrerrepresentação
dos emigrantes portugueses.52
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A emigração portuguesa para os Países Baixos
Entradas de portugueses nos Países Baixos, 2000-2021

Emigrantes portugueses nos Países Baixos
Nascidos em Portugal a residir nos Países Baixos, 2000-2021

Imigrantes nos Países Baixos por setor de atividade
Trabalhadores estrangeiros nos Países Baixos, por setor de atividade, em
percentagem, 2020

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses nos Países Baixos
Nascidos em Portugal a residir nos Países Baixos, por sexo e idade, 2021
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Regiões de residência dos emigrantes portugueses nos Países Baixos
Nascidos em Portugal a residir nos Países Baixos, por província, 2020



A Bélgica é outro dos novos destinos da emigração portuguesa
já com números absolutos elevados de entrada e fixação. A ten-
dência para o crescimento das entradas de portugueses é menos
prenunciada do que nos Países Baixos, mas o aumento do nú-
mero de portugueses emigrados residentes, que quase duplicou,
sendo hoje superior a 38 mil, é da mesma ordem de grandeza.
A população portuguesa emigrada na Bélgica é maioritariamen-
te composta por ativos jovens e maduros. Ao longo do século foi
ficando menos concentrada em Bruxelas, onde em 2000 viviam
mais de 60% dos emigrantes portugueses, distribuindo-se em
2022 de modo mais equilibrado entre as três regiões do país, e
sendo hoje maior a sua presença na Flandres do que na Valónia.
Em termos relativos, Bruxelas continua a ser a região de maior
concentração de emigrantes portugueses: 38% destes vive na ca-
pital, residência de apenas 8% dos belgas. Referência ainda à so-
brerrepresentação dos emigrantes portugueses na província do
Luxemburgo, na fronteira com o país com o mesmo nome.54

A emigração para a Bélgica

A emigração portuguesa para a Bélgica
Entradas de portugueses na Bélgica, 2000-2020

Emigrantes portugueses na Bélgica
Nascidos em Portugal a residir na Bélgica, 2001-2021

Mudança na fixação regional dos portugueses na Bélgica
Emigrantes portugueses residentes nas principais regiões belgas, em
percentagem, 1995-2020

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Bélgica
Nascidos em Portugal a residir na Bélgica, por sexo e idade, 2021
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Regiões de residência dos emigrantes portugueses na Bélgica
Nascidos em Portugal a residir na Bélgica, por província, 2020



Os países nórdicos são os novos destinos para onde mais cres-
ceu a emigração portuguesa neste século. Na Suécia, o número
médio de entradas anuais de portugueses quadruplicou, pas-
sando de menos de 100 em 2001 para mais de 400 em 2021.
A população portuguesa emigrada no país quase duplicou,
sendo hoje superior a quatro mil indivíduos. Estes crescimen-
tos fizeram-se sobretudo com a emigração de jovens quadros.
No início do século, em 2000, eram licenciados menos de 20%
dos emigrantes portugueses a viver na Suécia; em 2020 essa
percentagem ultrapassava os 60%. Em 2020, a população por-
tuguesa emigrada na Suécia era maioritariamente constituída
por ativos jovens: 41% tinha entre 15 e 49 anos. Era, ainda, uma
população muito concentrada em três dos 21 condados suecos:
Estocolmo, Västra Götaland e Skåne, onde ficam situadas a ca-
pital e as cidades de Gotemburgo e Malmo. Nestas três regiões
urbanas, onde vive cerca de metade da população sueca, resi-
dem mais de três quartos dos emigrantes portugueses.56

A emigração para a Suécia

A emigração portuguesa para a Suécia
Entradas de portugueses na Suécia, 2000-2021

Emigrantes portugueses na Suécia
Nascidos em Portugal a residir na Suécia, 2000-2021

Qualificação dos emigrantes portugueses na Suécia
Nascidos em Portugal a residir na Suécia, por grau de instrução, em
percentagem, 2000-2020

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Suécia
Nascidos em Portugal a residir na Suécia, por sexo e idade, 2021
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Regiões de residência dos emigrantes portugueses na Suécia
Nascidos em Portugal a residir na Suécia, por condado, 2021



A Dinamarca é, entre os nórdicos, o país em para o qual a emi-
gração portuguesa mais cresceu nos últimos anos, incluindo du-
rante a pandemia da covid. As entradas de portugueses no país
passaram de pouco mais de duas centenas, em 2001, para mais
de milhar e meio em 2021. Consequentemente, o número de
emigrantes portugueses na Dinamarca foi multiplicado por seis,
sendo hoje superior a quatro mil indivíduos. Mais de metade
destes emigrantes vivem no país há menos de cinco anos, quan-
do, no princípio do século, a grande maioria, mais de 60%, estava
estabelecida na Dinamarca há mais de 10 anos. É uma população
composta maioritariamente por ativos jovens, com menos de 40
anos, e com predomínio de homens, sobretudo entre os emigran-
tes com idades dos 25 e os 59 anos. O grau de concentração
regional da população portuguesa emigrada na Dinamarca é ex-
tremamente elevado: 59% dos emigrantes portugueses vivem na
região de Copenhaga, uma proporção três vezes superior à dos
dinamarqueses residentes na capital (21%).58
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A emigração portuguesa para a Dinamarca
Entradas de portugueses na Dinamarca, 2000-2021

Emigrantes portugueses na Dinamarca
Nascidos em Portugal a residir na Dinamarca, 2000-2021

A aceleração da emigração para a Dinamarca
Nascidos em Portugal residentes na Dinamarca, por duração da estadia, em
percentagem, 2000/01 e 2010/11

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Dinamarca
Nascidos em Portugal a residir na Dinamarca, por sexo e idade,
2021
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Regiões de residência dos emigrantes portugueses na Dinamarca
Nascidos em Portugal a residir na Dinamarca, por província, 2021



O crescimento da emigração portuguesa para a Noruega, neste
século, tem sido um pouco mais irregular do que para os outros
países nórdicos. Com um pico de mais de 800 entradas de portu-
gueses em 2013, a emigração desceu desde então para números da
ordem das 400 entradas, voltando a subir depois da crise da covid.
A população portuguesa emigrada na Noruega cresceu sobretudo
a partir de 2008, quintuplicando até 2021, ano em que superou o
valor de 3.500 indivíduos. Com uma relação de masculinidade
bem marcada (cerca de 60% de homens), é uma população muito
jovem: 87% tem entre 15 e 64 anos e dois terços destes têm menos
de 45 anos. Tal como no caso da população emigrada na Dina-
marca, a maioria dos emigrantes portugueses a viver na Noruega
estabeleceu-se no país há menos de cinco anos; em 2001, pelo
contrário, quase dois terços viviam no país há mais de dez anos.
No plano regional, há uma concentração regional elevada na re-
gião de Oslo, onde residem mais de 54% dos emigrantes portu-
gueses (mas apenas 36% da população do país).60
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A emigração portuguesa para a Noruega
Entradas de portugueses na Noruega, 2001-2021

Emigrantes portugueses na Noruega
Nascidos em Portugal a residir na Noruega, 2000-2021

A aceleração da emigração para a Noruega
Nascidos em Portugal residentes na Noruega, por duração da estadia, em
percentagem, 2000/01 e 2010/11

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Noruega
Nascidos em Portugal a residir na Noruega, por sexo e idade, 2020
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Regiões de residência dos emigrantes portugueses na Noruega
Nascidos em Portugal a residir na Noruega, por condado, 2021
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4 | A emigração para a América

A emigração para o Brasil

A emigração para os EUA

A emigração para o Canadá

Outros destinos americanos
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Até finais dos anos 50 do século XX, o Brasil foi o principal desti-
no da emigração portuguesa. A partir dos anos 60, a Europa subs-
tituiu a América como destino e os fluxos de portugueses para o
Brasil tornaram-se residuais. No entanto, durante a crise das dívi-
das soberanas, que coincidiu com um período de crescimento
económico do Brasil, houve um aumento das entradas neste país
durante quatro anos, com um pico em 2013 da ordem dos três mil
emigrantes. A pouca emigração portuguesa que ainda se dirige
para o Brasil tem como origem mais importante a região de Lis-
boa. A não renovação dos efetivos da população portuguesa no
Brasil traduziu-se num envelhecimento muito acentuada desta,
bem como na sua progressiva redução. Os emigrantes portugue-
ses estão muito concentrados regionalmente: 83% vivem em São
Paulo e Rio de Janeiro, sendo residual a sua presença nos restantes
25 estados. Como é ilustrado pela evolução das remessas de e para
Portugal, o Brasil passou de destino da emigração portuguesa a
(principal) origem da emigração para Portugal.64

A emigração para o Brasil

A emigração portuguesa para o Brasil
Entradas de portugueses no Brasil, 2004-2021

Distritos de origem da emigração portuguesa para o Brasil
Autorizações de residência de portugueses no Brasil, por distrito de
nascimento, 2000-2015, valores absolutos e percentagem da população do
distrito em 2011

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses no Brasil
Nascidos em Portugal a residir no Brasil, por sexo e idade, 2010
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Regiões de residência dos emigrantes portugueses no Brasil
Nascidos em Portugal a residir no Brasil, por unidade federativa, 2010

Emigrantes portugueses no Brasil
Nascidos em Portugal a residir no Brasil, 2000-2010

A inversão do sentido das remessas entre Portugal e o Brasil
Remessas entradas em Portugal oriundas do Brasil e remessas saídas de
Portugal para o Brasil, milhares de euros, valores nominais, 2000-2020



Os EUA foram, ao longo do século XX, o segundo destino transa-
tlântico da emigração portuguesa: no início do século, com um
pico em 1920, entraram nos EUA mais de 140 mil portugueses;
nas décadas de 60 e 70, mais de 175 mil. Desde então a emigração
portuguesa para os EUA reduziu-se muito, sendo hoje inferior a
mil entradas por ano. Nos EUA vive, por isso, uma população
portuguesa ainda numerosa, da ordem das 160 mil pessoas, mas
envelhecida e em declínio. Para além de envelhecida, a população
portuguesa emigrada nos EUA apresenta níveis de qualificação
muito baixos quando comparados com os das outras populações
imigrantes residentes naquele país. A grande maioria dos emi-
grantes portugueses adquiriu a nacionalidade norte-americana
(85%) e está muito concentrada regionalmente: 45% vive nos es-
tados da Califórnia e do Massachusetts. Em termos relativos, a sua
presença é ainda significativa em pequenos estados, como o Con-
necticut, Rhode Island e New Hampshire, bem como no Havai e
em Nova Jérsia.66
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A emigração portuguesa para os EUA
Entradas de portugueses nos EUA, 2000-2020

Emigrantes portugueses nos EUA
Nascidos em Portugal a residir nos EUA, 2000-2021

Imigrantes portugueses nos EUA por nacionalidade
Nascidos em Portugal a residir nos EUA por nacionalidade, 2019

Idade e sexo dos emigrantes portugueses nos EUA
Nascidos em Portugal a residir nos EUA, por sexo e idade, 2011



67

Regiões de residência dos emigrantes portugueses nos EUA
Nascidos em Portugal a residir nos EUA, por estado, 2020

Qualificação dos imigrantes nos EUA
Percentagem de nascidos no estrangeiro a residir nos EUA, com ensino superior, por país de origem, 2011



A emigração para o Canadá tem uma história mais recente que as
outras migrações portuguesas transatlânticas. Os valores mais
elevados de entradas de portugueses neste país ocorreram nos
anos 60 e 70 do século passado, com um pico em 1974 (mais de 16
mil entradas), e, num patamar um pouco inferior, entre 1985 e
1991. Desde então houve uma redução substancial dos fluxos,
para valores da ordem das centenas e já não dos milhares, embo-
ra, desde 2005, se assista a uma ligeira tendência de recuperação.
A população portuguesa emigrada no Canadá é pois não só me-
nos envelhecida do que noutros destinos americanos como se en-
contra numa trajetória de redução menos intensa. A maioria dos
emigrantes portugueses no Canadá adquiriu a nacionalidade ca-
nadiana (mais de 80%) e tem baixos níveis de qualificação escolar,
sendo menos de 16% os que têm um diploma de ensino superior.
O grau de concentração no Ontário, e em particular na área de
Toronto, é elevadíssimo, residindo nesta província quase três
quartos dos emigrantes portugueses (74%).68
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A emigração portuguesa para o Canadá
Entradas de portugueses no Canadá, 2000-2021

Emigrantes portugueses no Canadá
Nascidos em Portugal a residir no Canadá, 2001-2021

Imigrantes portugueses no Canadá por nacionalidade
Nascidos em Portugal a residir no Canadá por nacionalidade, 2021

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses no Canadá
Nascidos em Portugal a residir no Canadá, por sexo e idade, 2016
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Regiões de residência dos emigrantes portugueses no Canadá
Nascidos em Portugal a residir no Canadá, por província, 2021

Qualificação dos emigrantes portugueses no Canadá
Nascidos em Portugal a residir no Canadá, por grau de escolarização, 2016
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Outros destinos sul-americanos

Emigrantes portugueses na Venezuela
Nascidos em Portugal a residir na Venezuela, 1990-2011

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Argentina
Nascidos em Portugal a residir no Argentina, por sexo e idade, 2010

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Venezuela
Nascidos em Portugal a residir no Venezuela, por sexo e idade, 2011

Emigrantes portugueses na Argentina
Nascidos em Portugal a residir na Argentina, 1981-2010



A Venezuela foi o quarto destino americano
da emigração portuguesa. No início do século
XXI, viviam neste país mais de 50 mil emi-
grantes portugueses; hoje, esse número será
da ordem dos 30 mil, quer por redução dos
fluxos de Portugal para a Venezuela, quer devi-
do aos regressos e re-emigrações provocados
pela crise que se vive no país. Como noutros
destinos americanos, a população portuguesa
emigrada na Venezuela está muito envelhecida
e em declínio acentuado. A Argentina foi, tam-
bém, num passado mais remoto, um destino
migratório com alguma importância, embora
menor, mas interrompido a partir dos anos
50. Hoje, são menos de sete mil o número de
emigrantes portugueses a residir na Argenti-
na, dos quais dois terços têm idade superior a
65 anos. Nos restantes países da América do
Sul a emigração portuguesa é residual, sendo
apenas de assinalar a existência de pequenas
populações portuguesas emigradas no Uru-
guai e no Chile, com efetivos superiores a 500
indivíduos cada.
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Emigrantes portugueses na América do Sul
Nascidos em Portugal a residir na América do Sul, por país de residência, último ano disponível
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5 | A emigração para outros destinos

A emigração para África

A emigração para a Ásia e Oceania
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A emigração portuguesa para África deu-se, no essencial, nos
anos 50 e 60 do século XX, no quadro do povoamento colonial,
em especial de Angola e Moçambique. Era, então, o fluxo mais
qualificado da emigração portuguesa. Depois da descolonização,
os fluxos inverteram-se e os novos países independentes passa-
ram a ser origens da emigração para Portugal, mais do que desti-
nos da emigração portuguesa. A emigração para África tornou-se
residual, apesar de um crescimento significativo, mas episódico
nos anos da crise, com um pico superior a seis mil entradas, em
2015, tanto em Angola como em Moçambique. A evolução das
remessas sugere que, no século XXI, houve nova inversão no sen-
tido dos fluxos entre Portugal e Angola e um reequilíbrio no caso
de Moçambique, mas não dos fluxos com Cabo Verde, que conti-
nua a ser sobretudo país de origem de migrações para Portugal.
Merece ainda referência a emigração portuguesa para a África do
Sul que, no entanto, se reduziu muito no pós-apartheid, mais
marcada por regressos do que por novas entradas.74

A emigração para África

A emigração portuguesa para Moçambique
Entradas de portugueses em Moçambique, 2011-2016

Remessas das migrações, Moçambique-Portugal
Remessas recebidas e enviadas entre Moçambique e Portugal, 2000-2022

A emigração portuguesa para Angola
Entradas de portugueses em Angola, 2012-2019

Remessas das migrações, Angola-Portugal
Remessas recebidas e enviadas entre Angola e Portugal, 2000-2022

Remessas das migrações, Cabo Verde-Portugal
Remessas recebidas e enviadas entre Cabo Verde e Portugal, 2000-2022
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Emigrantes portugueses em África
Nascidos em Portugal a residir em África, por país de residência, último ano disponível



A emigração portuguesa para Leste foi e é residual. Merecem
apenas referência os destinos da Austrália e de Macau, o primei-
ro como prolongamento da emigração transatlântica para as
Américas, o segundo como mais uma migração colonial. Vivem
hoje em Macau pouco mais de 2000 pessoas nascidas em Portu-
gal, refletindo os fluxos para este território, de modo extremo, a
curva da emigração portuguesa total no século XXI, com uma
fase ascendente até 2013 e uma descendente a partir daquele
ano. A emigração para a Austrália teve o seu apogeu nas décadas
de 50 a 90 do século XX, reduzindo-se muito a partir de então:
ao longo do século XXI, foram poucos os anos em que as entra-
das de portugueses no país ultrapassaram a casa da centena.
A população portuguesa emigrada na Austrália é, por isso, mui-
to envelhecida, embora ainda não tenha entrado em declínio.
Referência final à existência de pequenas populações portugue-
sas emigradas, com efetivos ligeiramente superiores às cinco
centenas, em Hong-Kong, na Tailândia e no Japão.76

A emigração para a Ásia e Oceania

A emigração portuguesa para Macau
Entradas de portugueses em Macau, 2000-2021

A emigração portuguesa para a Austrália
Entradas de portugueses na Austrália, 2004-2021

Emigrantes portugueses na Austrália
Nascidos em Portugal a residir na Austrália, 2000-2021

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Austrália
Nascidos em Portugal a residir na Austrália, por sexo e idade, 2021
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Emigrantes portugueses na Ásia e Oceânia
Nascidos em Portugal a residir na Ásia e Oceânia, por país de residência, último ano disponível
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Migration Database; [LUX] Valor total de residentes nascidos no
estrangeiro: United Nations Statistics Division; Valor de residentes
nascidos em Portugal: Le Portail des Statistiques du Luxembourg; [MAC]
Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, Governo da RAE de
Macau; [MOZ] Instituto Nacional de Estatística; [NOR] Statistics
Norway; [GBR] UK National Statistics; [SWE] Statistics Sweden;
[CHE] Office Fédéral de la Statistique; [VEN] Instituto Nacional de
Estadística, Censos de Población e Vivienda.

A importância dos portugueses emigrados (Percentagem dos nascidos
em Portugal no total de nascidos no estrangeiro, principais países de
destino, 2019 ou último ano disponível). Nota [BRA] 2010; [CPV] 2013;
[CAN] 2016; [FRA] dados provisórios; [IRL] 2016; [LUX] valor de
residentes nascidos em Portugal foi concedido mediante pedido, 2018;
[MAC] 2016; [MOZ] 2007; [VEN] 2011. Fonte [DEU] Statistisches
Bundesamt Deutschland; [AUS] Australian Bureau of Statistics;
[AUT] Statistics Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, Population
and Social Conditions; [BRA] Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística, Censos 2010 [CPV] Instituto Nacional de Estatística de Cabo
Verde e Banco Mundial (população total); [CAN] Statistics Canada;
[DNK] Denmark Statistik; [ESP] Instituto Nacional de Estadística;
[USA] US Census Bureau, Current Population Survey; [FRA] Institut
National de la Statistique et des Études Économiques; [NLD] Centraal
Bureau voor de Statistiek; [IRL] Central Statistics Office Ireland;
[ITA] OECD, International Migration Database; [LUX] Valor total de
residentes nascidos no estrangeiro: United Nations Statistics Division;
Valor de residentes nascidos em Portugal: Le Portail des Statistiques du
Luxembourg; [MAC] Direcção dos Serviços de Estatística e Censos,
Governo da RAE de Macau; [MOZ] Instituto Nacional de Estatística;
[NOR] Statistics Norway; [GBR] UK National Statistics; [SWE] Statistics
Sweden; [CHE] Office Fédéral de la Statistique; [VEN] Instituto Nacional
de Estadística, Censos de Población e Vivienda.

Emigrantes portugueses no mundo (Nascidos em Portugal residentes no
estrangeiro, principais países de destino, 2019 ou último ano disponível).
Nota [BRA] 2010; [CPV] 2013; [CAN] 2016; [FRA] dados provisórios;
[IRL] 2016; [LUX] valor de residentes nascidos em Portugal foi
concedido mediante pedido, 2018;. [MAC] 2016; [MOZ] 2007;
[VEN] 2011. Fonte [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland;
[AUS] Australian Bureau of Statistics; [AUT] Statistics Austria;
[BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions;
[BRA] Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Censos 2010
[CPV] Instituto Nacional de Estatística de Cabo Verde e Banco Mundial
(população total); [CAN] Statistics Canada; [DNK] Denmark Statistik;
[ESP] Instituto Nacional de Estadística; [USA] US Census Bureau,
Current Population Survey; [FRA] Institut National de la Statistique et
des Études Économiques; [NLD] Centraal Bureau voor de Statistiek;
[IRL] Central Statistics Office Ireland; [ITA] OECD, International

Migration Database; [LUX] Valor total de residentes nascidos no
estrangeiro: United Nations Statistics Division; Valor de residentes
nascidos em Portugal: Le Portail des Statistiques du Luxembourg;
[MAC] Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, Governo da RAE
de Macau; [MOZ] Instituto Nacional de Estatística; [NOR] Statistics
Norway; [GBR] UK National Statistics; [SWE] Statistics Sweden;
[CHE] Office Fédéral de la Statistique; [VEN] Instituto Nacional de
Estadística, Censos de Población e Vivienda.

Mulheres portuguesas emigradas (Percentagem de mulheres nascidas em
Portugal a residir no estrangeiro, principais destinos, 2019 ou último ano
disponível). Nota [BRA] 2010; [CPV] 2013; [CAN] 2016, dados obtidos
por amostragem (cerca de 25% da população total); [FRA] 2018;
[IRL] 2016; [MAC] 2016; [VEN] 2011. Fonte [AUS] Australian Bureau
of Statistics; [AUT] Statistics Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database,
Population and Social Conditions; [BRA] Nações Unidas, CEPAL;
[CAN] Statistics Canada; [DNK] Denmark Statistik; [ESP] Instituto
Nacional de Estadística; [USA] US Census Bureau; [FRA] Institut
Nacional de la Statistique et des Études Économiques; [NLD] Centraal
Bureau voor de Statistiek; [IRL] Central Statistics Office Ireland; [ITA]
OCDE, International Migration; [MAC] Direcção dos Serviços de
Estatística e Censos- Governo da RAE de Macau; [NOR] Statistics
Norway; [GBR] UK National Statistics; [SWE] Statistics Sweden; [CHE]
Office Fédéral de la Statistique; [VEN] Nações Unidas, CEPAL.

Emigrantes portugueses com mais de 65 anos (Percentagem de nascidos
em Portugal a residir no estrangeiro com mais de 65 anos, principais
países de destino, 2019 ou último ano disponível). Nota [BRA] 2010;
[CAN] 2016, dados obtidos por amostragem (cerca de 25% da população
total); [FRA] 2018, o grupo etário 65+ refere-se, na realidade, a todos os
que tenham mais de 55 anos; [IRL] 2016; [MAC] 2016; [VEN] 2011.
Fonte [AUS] Australian Bureau of Statistics; [AUT] Statistics Austria;
[BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions;
[BRA] Nações Unidas, CEPAL; [CAN] Statistics Canada;
[DNK] Denmark Statistik; [ESP] Instituto Nacional de Estadística; [FRA]
Institut Nacional de la Statistique et des Études Économiques; [NLD]
Centraal Bureau voor de Statistiek; [IRL] Central Statistics Office
Ireland; [MAC] Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, Governo
da RAE de Macau; [NOR] Statistics Norway; [GBR] UK National
Statistics; [SWE] Statistics Sweden; [CHE] Office Fédéral de la
Statistique; [VEN] Nações Unidas, CEPAL.

Emigrantes e nacionalidade
Portugueses no estrangeiro
Residentes no estrangeiro com nacionalidade portuguesa, principais
países de destino, 2019 ou último ano disponível. Nota [CAN] 2016;
[USA] 2017; [FRA] Dados provisórios; [IRL] 2016; [MAC] 2016;
[MOZ] 2017. Fonte [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AUT]
Statistik Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and
Social Conditions; [CAN] Statistics Canada; [DNK] Denmark Statistik;
[ESP] Instituto Nacional de Estadística; [USA] OCDE, Data by Theme,
Demography and Population, Migration Statistics, International
Migration Database. [FRA] Institut Nacional de la Statistique et des
Études Économiques; [NLD] Centraal Bureau voor de Statistiek;
[IRL] Central Statistics Office Ireland; [ITA] Istituto Nazionale di
Statistica; [LUX] Le Portail des Statistiques du Luxembourg;
[MAC] Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, Governo da RAE
de Macau [MOZ] Instituto Nacional de Estatística; [NOR] Statistics
Norway; [GBR] UK National Statistics; [SWE] Statistics Sweden;
[CHE] Office Fédéral de la Statistique.

Emigrantes e nacionalidade (Residentes no estrangeiro nascidos em
Portugal e com nacionalidade portuguesa, principais países de destino,
2019 ou último ano disponível). Nota [USA] 2017; [CAN] 2016;
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[DEU] 2020; [CHE] 2020; [GBR] 2020; [FRA] 2020, dados provisórios;
[ESP] 2020. Fonte [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland;
[CAN] Statistics Canada; [DNK] Denmark Statistik; [ESP] Instituto
Nacional de Estadística; [USA] OCDE, Data by Theme, Demography
and Population: Migration Statistics, International Migration Database;
[FRA] Institut Nacional de la Statistique et des Études Économiques;
[GBR] UK National Statistics; [CHE] Office Fédéral de la Statistique.

Portugueses que adquiriram a nacionalidade dos países de destino
(Valor acumulado das aquisições de nacionalidade dos países de destino
por portugueses residentes nos EUA, Canadá, Alemanha, Suíça, Reino
Unido, França, Luxemburgo e Espanha, 2000-2020).
Fonte [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [CAN] OECD,
International Migration Database; [ESP] Secretaría General de
Inmigración y Emigración; [USA] US Department of Homeland
Security; [FRA] Ministère de l’Intérieure; [LUX] Ministère de la Justice;
[GBR] Government UK; [CHE] Office Fédéral de la Statistique.

Portugueses no mundo (Residentes no estrangeiro com nacionalidade
portuguesa, 2019 ou último ano disponível). Nota [CAN] 2016;
[USA] 2017; [FRA] dados provisórios; [IRL] 2016; [MAC] 2016;
[MOZ] 2017. Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração,
valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AUT] Statistik
Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social
Conditions; [CAN] Statistics Canada; [DNK] Denmark Statistik;
[ESP] Instituto Nacional de Estadística; [USA] US Census Bureau,
American Community Survey [FRA] Institut Nacional de la Statistique et
des Études Économiques; [NLD] Centraal Bureau voor de Statistiek;
[IRL] Central Statistics Office Ireland; [ITA] Istituto Nazionale di
Statistica; [LUX] Le Portail des Statistiques du Luxembourg;
[MAC] Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, Governo da RAE
de Macau [MOZ] Instituto Nacional de Estatística; [NOR] Statistics
Norway; [GBR] UK National Statistics; [SWE] Statistics Sweden;
[CHE] Office Fédéral de la Statistique.

Aquisições da nacionalidade dos países de destino (Portugueses que
adquiriram a nacionalidade alemã, espanhola, francesa, britânica e suíça,
2000-2020). Fonte [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland;
[ESP] Secretaría General de Inmigración y Emigración; [FRA] Ministère
de l’Intérieure; [GBR] Government UK; [CHE] Office Fédéral de la
Statistique.

Origens das remessas
Origem das remessas dos emigrantes portugueses (Remessas recebidas
em Portugal dos principais países de emigração, em percentagem das
remessas totais recebidas, 2021). Fonte Banco de Portugal.

Destino das remessas enviadas pelos imigrantes em Portugal (Remessas
enviadas de Portugal para os principais países de imigração, em
percentagem das remessas totais enviadas para o estrangeiro, 2021).
Fonte Banco de Portugal.

Evolução das remessas recebidas em Portugal (Remessas recebidas em
Portugal por principais países de origem das transferências, 2002-2020).
Fonte Banco de Portugal.

Origem das remessas recebidas em Portugal (Remessas recebidas em
Portugal dos principais países de emigração, 2019). Fonte Banco de
Portugal.

Destinos das remessas enviadas de Portugal para o estrangeiro
(Remessas enviadas de Portugal para os principais países de imigração,
2019). Fonte Banco de Portugal.

3 | A emigração para a Europa

A emigração para França
A emigração portuguesa para França (Entradas de portugueses em
França, 2003-2021). Nota De 2003 a 2009 os dados referem-se a nascidos
em Portugal sem nacionalidade francesa. Em 2010 há uma quebra de
série e os dados passam a contabilizar indivíduos com a nacionalidade
portuguesa. Fonte Institut National de la Statistique et de Études
Économiques (2003 a 2012) e Eurostat (a partir de 2013).

Emigrantes portugueses em França (Nascidos em Portugal a residir em
França, 2005-2021). Nota Os valores de 2020 e 2021 são provisórios.
Fonte Institut National de la Statistique et de Études Économiques.

Emigrantes portugueses em França por sexo e idade (Nascidos em
Portugal a residir em França, por sexo e idade, 2018). Fonte Institut
National de la Statistique et de Études Économiques.

Qualificação dos estrangeiros a residir em França (Nascidos no
estrangeiro a residir em França, por grau de instrução, segundo país de
nacionalidade, em percentagem, 2020). Fonte Institut National de la
Statistique et de Études Économiques.

Cidades de residência dos emigrantes portugueses em França (Nascidos
em Portugal a residir em França, cidades com mais de 200 mil habitantes,
2012). Fonte Institut National de la Statistique et de Études
Économiques.

A emigração para a Alemanha
A emigração portuguesa para a Alemanha (Entradas de portugueses na
Alemanha, 2000-2021). Nota Os valores das entradas de portugueses na
Alemanha em 2017 estão inflacionados devido a problemas de registo
nos anos de 2014 a 2016. A maior parte das entradas registadas em 2017
ocorreram, de facto, naqueles três anos anteriores. De acordo com
informação do Registo Central de Estrangeiros alemão, das 16,325
entradas registadas em 2017, apenas 7,095 aconteceram naquele ano.
As restantes 9,203 entradas verificaram-se em anos anteriores mas só
foram registadas em 2017. Os valores deste indicador para os anos de
2014 e 2016 estão pois subcontabilizados, os de 2017 inflacionados e nem
o crescimento registado entre 2016 e 2017, nem o decréscimo entre 2017
e 2018 são reais. Fonte Statistisches Bundesamt Deutschland.

Emigrantes portugueses na Alemanha (Nascidos em Portugal a residir na
Alemanha, 2000-2021). Fonte Statistisches Bundesamt Deutschland.

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Alemanha
(Nascidos em Portugal a residir na Alemanha, por sexo e idade, 2020).
Fonte Statistisches Bundesamt Deutschland.

Casamentos com nacionais alemães (Percentagem de estrangeiros a
residir na Alemanha que casaram com cidadãos alemães, principais
nacionalidades, 2020). Fonte Statistisches Bundesamt Deutschland.

Regiões de residência dos emigrantes portugueses na Alemanha
(Nascidos em Portugal a residir na Alemanha, por Länder, 2020).
Fonte Statistisches Bundesamt Deutschland.

A emigração para a Suíça
A emigração portuguesa para a Suíça (Entradas de portugueses na Suíça,
2000-2021). Fonte Office Fédéral de la Statistique.

Emigrantes portugueses na Suíça (Nascidos em Portugal a residir na
Suíça, 2000-2021). Fonte Office Fédéral de la Statistique.
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Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Suíça (Nascidos em
Portugal a residir na Suíça, por sexo e idade, 2020). Fonte Office Fédéral
de la Statistique.

Imigrantes na Suíça por setor de atividade (Trabalhadores estrangeiros
na Suíça por setor de atividade, em percentagem, 2020). Fonte Office
Fédéral de la Statistique.

Regiões de residência dos emigrantes portugueses na Suíça (Nascidos em
Portugal a residir na Suíça, por cantão, 2020). Fonte Office Fédéral de la
Statistique.

Saldo da emigração portuguesa para a Suíça (Diferenças entre entradas e
saídas de portugueses na Suíça, 1991-2021). Fonte Office Fédéral de la
Statistique.

A emigração para Espanha
A emigração portuguesa para Espanha (Entradas de portugueses em
Espanha, 2000-2021). Fonte Instituto Nacional de Estadística.

Emigrantes portugueses em Espanha (Nascidos em Portugal a residir em
Espanha, 2000-2021). Fonte Instituto Nacional de Estadística.

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses em Espanha (Nascidos
em Portugal a residir em Espanha, por sexo e idade, 2020).
Fonte Instituto Nacional de Estadística.

Portugueses em Espanha por setor de atividade (Trabalhadores
portugueses em Espanha por setor de atividade, em percentagem, 2001
e 2011). Fonte Instituto Nacional de Estadística.

Regiões de residência dos emigrantes portugueses em Espanha (Nascidos
em Portugal a residir em Espanha, por comunidade autónoma, 2020).
Fonte Instituto Nacional de Estadística.

A emigração para o Reino Unido
A emigração portuguesa para o Reino Unido (Entradas de portugueses
no Reino Unido, 2000-2021). Nota Os valores de entradas de
estrangeiros e portugueses correspondem àqueles a quem foi atribuído
um número de registo no National Insurance Recording System (sistema
de segurança social), o qual é obrigatório para quem pretenda trabalhar.
Fonte Department for Work and Pensions.

Emigrantes portugueses no Reino Unido (Nascidos em Portugal a residir
no Reino Unido, 2000-2020). Fonte UK National Statistics.

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses no Reino Unido
(Nascidos em Portugal a residir no Reino Unido, por sexo e idade, 2020).
Fonte UK National Statistics.

Qualificação dos emigrantes portugueses no Reino Unido (Nascidos em
Portugal a residir no Reino Unido, por nível de escolaridade, em
percentagem, 2010 e 2020). Fonte UK National Statistics.

Regiões de residência dos emigrantes portugueses no Reino Unido
(Nascidos em Portugal a residir no Reino Unido, por região, 2020).
Fonte UK National Statistics.

A emigração para o Luxemburgo
A emigração portuguesa para o Luxemburgo (Entradas de portugueses
no Luxemburgo, 2000-2021). Fonte Le Portail des statistiques du
Luxembourg.

Emigrantes portugueses no Luxemburgo (Nascidos em Portugal a residir
no Luxemburgo, 2001-2018). Fonte Le Portail des statistiques du
Luxembourg.

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses no Luxemburgo
(Nascidos em Portugal a residir no Luxemburgo, por sexo e idade, 2020).
Fonte Le Portail des statistiques du Luxembourg.

Importância dos emigrantes portugueses no Luxemburgo (Percentagem
de nascidos no estrangeiro a residir no Luxemburgo, total e principais
nacionalidades, 2021). Fonte Le Portail des statistiques du Luxembourg.

Regiões de residência dos emigrantes portugueses no Luxemburgo
(Nascidos em Portugal a residir no Luxemburgo, por cantão, 2021).
Fonte Le Portail des statistiques du Luxembourg.

A emigração para os Países Baixos
A emigração portuguesa para os Países Baixos (Entradas de portugueses
nos Países Baixos, 2000-2021). Nota As entradas de imigração são
registadas por “país de nascimento”. Fonte Centraal Bureau voor de
Statistiek.

Emigrantes portugueses nos Países Baixos (Nascidos em Portugal a
residir nos Países Baixos, 2000-2021). Fonte Centraal Bureau voor de
Statistiek.

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses nos Países Baixos
(Nascidos em Portugal a residir nos Países Baixos, por sexo e idade,
2021). Fonte Centraal Bureau voor de Statistiek.

Imigrantes nos Países Baixos por setor de atividade (Trabalhadores
estrangeiros nos Países Baixos, por setor de atividade, em percentagem,
2020). Fonte Centraal Bureau voor de Statistiek.

Regiões de residência dos emigrantes portugueses nos Países Baixos
(Nascidos em Portugal a residir nos Países Baixos, por província, 2020).
Fonte Centraal Bureau voor de Statistiek.

A emigração para a Bélgica
A emigração portuguesa para a Bélgica (Entradas de portugueses na
Bélgica, 2000-2020). Fonte OCDE, Demography and Population,
International Migration Database.

Emigrantes portugueses na Bélgica (Nascidos em Portugal a residir na
Bélgica, 2001-2021). Fonte Eurostat.

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Bélgica (Nascidos em
Portugal a residir na Bélgica, por sexo e idade, 2021). Fonte Eurostat.

Mudança na fixação regional dos portugueses na Bélgica (Emigrantes
portugueses residentes nas principais regiões belgas, em percentagem,
1995-2020). Fonte Statbel.

Regiões de residência dos emigrantes portugueses na Bélgica (Nascidos
em Portugal a residir na Bélgica, por província, 2020). Fonte Statbel.

A emigração para a Suécia
A emigração portuguesa para a Suécia (Entradas de portugueses na
Suécia, 2000-2021). Fonte Statistics Sweden.

Emigrantes portugueses na Suécia (Nascidos em Portugal a residir na
Suécia, 2000-2021). Fonte Statistics Sweden.

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Suécia (Nascidos em
Portugal a residir na Suécia, por sexo e idade, 2021 ). Fonte Statistics
Sweden.

Qualificação dos emigrantes portugueses na Suécia (Nascidos em
Portugal a residir na Suécia, por grau de instrução, em percentagem,
2000-2020). Fonte Statistics Sweden.
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Regiões de residência dos emigrantes portugueses na Suécia (Nascidos
em Portugal a residir na Suécia, por condado, 2021). Fonte Statistics
Sweden.

A emigração para a Dinamarca
A emigração portuguesa para a Dinamarca (Entradas de portugueses na
Dinamarca, 2000-2021). Fonte Denmark Statistik.

Emigrantes portugueses na Dinamarca (Nascidos em Portugal a residir
na Dinamarca, 2000-2021). Fonte Denmark Statistik.

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Dinamarca (Nascidos
em Portugal a residir na Dinamarca, por sexo e idade, 2021).
Fonte Denmark Statistik.

A aceleração da emigração para a Dinamarca (Nascidos em Portugal
residentes na Dinamarca, por duração da estadia, em percentagem,
2000/01 e 2010/11). Fonte OCDE, Database on Immigrants in OECD
Countries, DIOC-2000/01 e DIOC-2010/11 (Rev 3).

Regiões de residência dos emigrantes portugueses na Dinamarca
(Nascidos em Portugal a residir na Dinamarca, por província, 2021).
Fonte Denmark Statistik.

A emigração para a Noruega
A emigração portuguesa para a Noruega (Entradas de portugueses na
Noruega, 2000-2021). Fonte Statistics Norway.

Emigrantes portugueses na Noruega (Nascidos em Portugal a residir na
Noruega, 2000-2021). Fonte Statistics Norway.

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Noruega (Nascidos
em Portugal a residir na Noruega, por sexo e idade, 2020).
Fonte Statistics Norway.

A aceleração da emigração para a Noruega (Nascidos em Portugal
residentes na Noruega, por duração da estadia, em percentagem, 2000/01
e 2010/11). Fonte OCDE, Database on Immigrants in OECD Countries,
DIOC-2000/01 e DIOC-2010/11 (Rev 3).

Regiões de residência dos emigrantes portugueses na Noruega (Nascidos
em Portugal a residir na Noruega, por condado, 2021). Fonte Statistics
Norway.

4 | A emigração para a América

Brasil
A emigração portuguesa para o Brasil (Entradas de portugueses no
Brasil, 2004-2021). Fonte Ministério do Trabalho e Emprego
(2004-2010) e Ministério da Justiça e Segurança Pública (a partir de
2011).

Distritos de origem da emigração portuguesa para o Brasil (Autorizações
de residência de portugueses no Brasil, por distrito de nascimento,
2000-2015, valores absolutos e percentagem da população do distrito em
2011). Fonte Polícia Federal do Brasil (autorizações de residência) e
Instituto Nacional de Estatística.

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses no Brasil (Nascidos em
Portugal a residir no Brasil, por sexo e idade, 2010). Fonte CEPAL.

Emigrantes portugueses no Brasil (Nascidos em Portugal a residir no
Brasil, 2000-2010). Fonte Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística,
IBGE.

A inversão do sentido das remessas entre Portugal e o Brasil (Remessas
entradas em Portugal oriundas do Brasil e remessas saídas de Portugal
para o Brasil, milhares de euros, valores nominais, 2000-2020).
Fonte Banco de Portugal.

Regiões de residência dos emigrantes portugueses no Brasil (Nascidos
em Portugal a residir no Brasil, por unidade federativa, 2010).
Fonte Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE.

EUA
A emigração portuguesa para os EUA (Entradas de portugueses nos
EUA, 2000-2020). Fonte US Department of Homeland Security.

Emigrantes portugueses nos EUA (Nascidos em Portugal a residir nos
EUA, 2000-2021). Fonte US Census Bureau.

Imigrantes portugueses nos EUA por nacionalidade (Nascidos em
Portugal a residir nos EUA por nacionalidade, 2019). Fonte US Census
Bureau.

Idade e sexo dos emigrantes portugueses nos EUA (Nascidos em
Portugal a residir nos EUA, por sexo e idade, 2011). Fonte OCDE,
Database on Immigrants in OECD Countries, DIOC-2010/11 (Rev 3).

Qualificação dos imigrantes nos EUA (Percentagem nascidos no
estrangeiro a residir nos EUA, com ensino superior, por país de origem,
2011). Fonte OCDE, Database on Immigrants in OECD Countries,
DIOC-2010/11 (Rev 3).

Regiões de residência dos emigrantes portugueses nos EUA (Nascidos
em Portugal a residir nos EUA, por estado, 2020). Fonte US Census
Bureau.

Canadá
A emigração portuguesa para o Canadá (Entradas de portugueses no
Canadá, 2000-2021). Fonte Citizenship and Immigration Canada.

Emigrantes portugueses no Canadá (Nascidos em Portugal a residir no
Canadá, 2001-2021). Nota Dados obtidos por amostragem (cerca de 25%
da população total). Fonte Statistics Canada.

Imigrantes portugueses no Canadá por nacionalidade (Nascidos em
Portugal a residir no Canadá por nacionalidade, 2021). Fonte Statistics
Canada.

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses no Canadá (Nascidos em
Portugal a residir no Canadá, por sexo e idade, 2016). Nota Dados
obtidos por amostragem (cerca de 25% da população total).
Fonte Statistics Canada.

Qualificação dos emigrantes portugueses no Canadá (Nascidos em
Portugal a residir no Canadá, por grau de escolarização, 2016).
Fonte Statistics Canada.

Regiões de residência dos emigrantes portugueses no Canadá (Nascidos
em Portugal a residir no Canadá, por província, 2021). Nota Dados
obtidos por amostragem (cerca de 25% da população total).
Fonte Statistics Canada.

Outros destinos sul americanos
Emigrantes portugueses na Argentina (Nascidos em Portugal a residir na
Argentina, 1981-2010). Fonte Nações Unidas, CEPAL.

Emigrantes portugueses na Venezuela (Nascidos em Portugal a residir na
Venezuela, 1990-2011). Fonte Nações Unidas, CEPAL.
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Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Argentina (Nascidos
em Portugal a residir no Argentina, por sexo e idade, 2010).
Fonte Nações Unidas, CEPAL.

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Venezuela (Nascidos
em Portugal a residir no Venezuela, por sexo e idade, 2011).
Fonte Nações Unidas, CEPAL.

Emigrantes portugueses na América do Sul (Nascidos em Portugal a
residir na América do Sul, por país de residência, último ano disponível).
Nota [ARG] 2010; [BRA] 2010; [BOL] 2012; [CHL] 2017; [COL] 2018;
[ECU] 2019; [PRY] 2012; [PER] 2017; [URY] 2011; [VEN] 2011.
Fonte [ARG] Instituto Nacional de Estadística y Censos, INDEC;
[BRA] Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE;
[BOL] Catálogo ANDA do Instituto Nacional de Estadística;
[CHL] Instituto Nacional de Estadísticas; [COL] Departamento
Administrativo Nacional de Estadística; [ECU] United Nations Statistics
Division; [PRY] Secretaría Técnica de Planificación del Desarrollo
Económico y Social; [PER] Instituto Nacional de Estadística e
Informática; [URY] Instituto Nacional de Estadística do Uruguay; [VEN]
Instituto Nacional de Estadística.

5 | A emigração para outros destinos

A emigração para África
A emigração portuguesa para Angola (Entradas de portugueses em
Angola, 2012-2019). Nota Os valores correspondem à soma dos
seguintes tipos de vistos emitidos pelos consulados de Angola no Porto e
em Lisboa, para portugueses em situações de emigração: privilegiado,
trabalho (o mais comum), trabalho por protocolo, fixação de residência e
outros (estudo e permanência temporária). Informação indisponível
sobre os vistos emitidos pelo consulado de Angola em Faro.
Fonte Consulado-Geral da República de Angola em Lisboa;
Consulado-Geral da República de Angola no Porto.

A emigração portuguesa para Moçambique (Entradas de portugueses no
Moçambique, 2011-2016). Nota Os valores referem-se a autorizações de
trabalho concedidas pelo Ministério do Trabalho. Fonte Direção Geral
dos Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas (DGACCP), de
acordo com elementos transmitidos pelo Ministério do Trabalho, de
Moçambique.

Remessas das migrações, Angola-Portugal (Remessas recebidas e
enviadas entre Angola e Portugal, 2000-2022). Fonte Banco de Portugal.

Remessas das migrações, Moçambique-Portugal (Remessas recebidas e
enviadas entre Moçambique e Portugal, 2000-2022). Fonte Banco de
Portugal.

Remessas das migrações, Cabo Verde-Portugal (Remessas recebidas e
enviadas entre Cabo Verde e Portugal, 2000-2022). Fonte Banco de
Portugal.

Emigrantes portugueses em África (Nascidos em Portugal a residir em
África, por país de residência, último ano disponível). Nota [ZAF] 2020;
[AGO] 2020; [BWA] 2020; [CPV] 2021; [COG] 2020; [GNB] 2020;
[MOZ] 2020; [NAM] 2020; [STP] 2020; [TUN] 2014.
Fonte [ZAF] United Nations Statistics Division; [AGO] United Nations
Statistics Division; [BWA] United Nations Statistics Division;
[CPV] Instituto Nacional de Estatística; [COG] United Nations Statistics
Division; [GNB] United Nations Statistics Division; [MOZ] United
Nations Statistics Division; [NAM] United Nations Statistics Division;
[STP] United Nations Statistics Division; [TUN] Statistiques Tunisie.

A emigração para a Ásia e Oceânia
A emigração portuguesa para Macau (Entradas de portugueses em
Macau, 2000-2021). Fonte Direcção dos Serviços de Estatística e Censos
do Governo da RAE de Macau.

A emigração portuguesa para a Austrália (Entradas de portugueses na
Austrália, 2004-2021). Nota O ano de referência corresponde ao ano
fiscal (de um de julho do ano anterior a 30 de junho do que está
indicado); os números indicados correspondem à entrada de settlers,
sendo settler quem entrou em território australiano com um visto
permanente ou com um visto temporário (provisório) tendo clara
intenção de fixação no território. Fonte Department of Immigration and
Citizenship.

Emigrantes portugueses na Austrália (Nascidos em Portugal a residir na
Austrália, 2000-2021). Fonte Australian Bureau of Statistics.

Pirâmide de idades dos emigrantes portugueses na Austrália
(Nascidos em Portugal a residir na Austrália, por sexo e idade, 2021).
Fonte Australian Bureau of Statistics.

Emigrantes portugueses na Ásia e Oceânia (Nascidos em Portugal a
residir na Ásia e Oceânia, por país de residência, último ano disponível).
Nota [AUS] 2021; [KOR] 2021; [HKG] 2021; [JPN] 2021; [MAC] 2021;
[NZL] 2018; [THA] 2020; [TWN] 2019; [TLS] 2020.
Fonte [AUS] Australian Bureau of Statistics; [KOR] Korea National
Statistical Office (KNSO); [HKG] Census and Statistics Department, The
Government of Hong Kong Administrative Region; [JPN] Statistics
Bureau; [MAC] Direcção dos Serviços de Estatística e Censos;
[NZL] Statistics New Zealand; [THA] United Nations Statistics Division;
[TWN] Ministry of the Interior, National Immigration Agency, Republic
of China, Taiwan; [TLS] United Nations Statistics Division.

Fontes
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A emigração é, em Portugal, um fenómeno de longa 
duração e grande amplitude que teve, no século XXI, 
um novo crescimento. Entre 2001 e 2020, terão saído 
anualmente de Portugal, em média, mais de 75 mil pessoas. 
Somadas às grandes vagas migratórias anteriores, 
da segunda metade do século XX, as saídas mais recentes 
contribuíram para a constituição de uma população 
emigrada de grande dimensão. Hoje, viverão espalhados 
pelo mundo mais de 2.1 milhões de emigrantes portugueses. 
Medida em termos relativos, a emigração portuguesa 
é a maior da Europa e a oitava maior do mundo. Neste Atlas, 
elaborado pela equipa permanente de investigadores 
do Observatório da Emigração, reúne-se e analisa-se 
a informação estatística disponível sobre o estado atual 
da emigração portuguesa.
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